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RESUMO 
A produção de queijo colonial artesanal representa um componente econômico 
importante no auxílio da sustentabilidade das famílias em determinadas regiões do RS. 
Em especial para os proprietários das agroindústrias, em que parte da renda familiar 
depende dessa atividade. As agroindústrias que comercializam o queijo colonial 
trabalham com uma matéria-prima (leite) que apresenta um reduzido período de 
estocagem, devido ao seu elevado grau de perecibilidade. A opção de retê-la no campo 
como forma de otimizar a produção industrial torna-se uma alternativa, desde que o 
produtor disponha de planejamento para proporcionar a segurança dos produtos 
comercializados. O objetivo deste trabalho é descrever a assistência técnica prestada 
aos produtores rurais que participaram do projeto de extensão universitária da ULBRA/ 
Canoas-RS “Construção colaborativa de saberes do queijo colonial gaúcho”. Foram 
coletadas amostras em propriedades rurais produtoras de queijo colonial do Rio 
Grande do Sul. A coleta foi realizada pelo técnico da EMATER regional que realizava o 
preenchimento de um questionário referente a forma de produção da amostra. Os 
resultados das análises microbiológicas foram repassados através de laudos em 
reunião técnica com equipe de produtores rurais e técnicos da EMATER. Foram 
realizados sete repasses referentes aos resultados obtidos das análises do queijo 
colonial totalizando 317 produtores assistidos. Ainda, durante os repasses além dos 
produtores rurais, participaram os técnicos da EMATER da mesorregião 
correspondente. Os repasses foram realizados de forma presencial e através de 
videoconferências. A compreensão da extensão rural como uma forma de promover o 
desenvolvimento da agricultura familiar pode ajudar a produzir informações sobre os 
mecanismos mais apropriados para resolução das necessidades de pequenos 
agricultores, a partir da utilização dos recursos naturais, materiais e humanos Tal 
perspectiva é particularmente importante quando considerado o a necessidade de 
auxiliar na sucessão familiar. 
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INTRODUÇÃO 
A transformação das matérias-primas oriundas da propriedade rural em 

alimentos processados é historicamente realizada pelos agricultores, em um primeiro 
momento para a sua própria subsistência e posteriormente para a venda. A 
transformação do leite em derivados lácteos como queijos, manteiga, nata é um 
componente cultural característico da colonização italiana e alemã, do século XIX, 
sendo o queijo colonial um dos produtos mais emblemáticos. (IBGE, 2006; VINHA et 
al., 2010; OLALDE, 2017). 

O queijo colonial, produzido com leite cru, sem adição de fermentos, com sabor 
picante, ácido, formato circular, massa com olhaduras é típico da produção em 
pequena escala, com leite próprio, produzido de maneira artesanal. Porém, ao longo 
dos anos, devido ao aumento da procura do consumidor por este queijo, identificado 
com sua origem rural e étnica, a produção do queijo colonial passou também a ser 
realizada em indústrias, com utilização de leite pasteurizado e adição de fermentos. 
(BRASIL, 1996; TESSER et al., 2016). 

A produção de queijo colonial artesanal representa um componente econômico 
importante no auxílio da sustentabilidade das famílias em determinadas regiões do RS. 
Em especial para os proprietários das agroindústrias, em que parte da renda familiar 
depende dessa atividade. As agroindústrias que comercializam o queijo colonial 
trabalham com uma matéria-prima (leite) que apresenta um reduzido período de 
estocagem, devido ao seu elevado grau de perecibilidade.  

A opção de retê-la no campo como forma de otimizar a produção industrial torna-
se uma alternativa, desde que o produtor disponha de planejamento para proporcionar 
a segurança dos produtos comercializados.  

Este tipo de atividade caracteriza o desenvolvimento de uma cadeia curta, que 
se assenta na conexão direta entre produtores e consumidores, constituindo um 
mercado emergente enraizado na tradição, origem, natureza ou modo de produção 
(MIOR, 2014). Entretanto, há necessidade de adequações na infra-estrutura destas 
agroindústrias com o aprimoramento de tecnologias e implantação de ferramentas de 
qualidade, como as BPF, para a obtenção de queijos de acordo com os padrões de 
qualidade físico-química e microbiológica (VINHA et al., 2010; RIES, 2012; EMATER, 
2016). 

O objetivo deste trabalho é descrever a assistência técnica prestada aos 
produtores rurais que participaram do projeto de extensão universitária da ULBRA/ 
Canoas-RS “Construção colaborativa de saberes do queijo colonial gaúcho”. 
 
METODOLOGIA 

Entre maio de 2016 e maio de 2018 foram coletadas amostras em propriedades 
rurais produtoras de queijo colonial do Rio Grande do Sul. A coleta foi realizada pelo 
técnico da EMATER regional que realizava o preenchimento de um questionário 
referente a forma de produção da amostra. As amostras foram encaminhadas e 
analisadas no Laboratório de Microbiologia Veterinária do HV ULBRA Canoas. Os 
resultados das análises microbiológicas foram repassados através de laudos em 
reunião técnica com equipe de produtores rurais e técnicos da EMATER. Estes 
repasses foram realizados por mesorregiões do Estado através de reunião presencial e 
vídeo conferências 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizados sete repasses referentes aos resultados obtidos das análises 
do queijo colonial totalizando 317 produtores assitidos. Ainda, durante os repasses 



 

 

além dos produtores rurais, participaram os técnicos da EMATER da mesorregião 
correspondente. Os repasses foram realizados de forma presencial e através de 
videoconferências.  

Complementando o assunto, durante os repasses foram sugeridas ações 
corretivas referente às possíveis não conformidades averiguadas considerando a 
situação higiênico-sanitária de cada produtor. 

A compreensão da extensão rural como uma forma de promover o 
desenvolvimento da agricultura familiar pode ajudar a produzir informações sobre os 
mecanismos mais apropriados para resolução das necessidades de pequenos 
agricultores, a partir da utilização dos recursos naturais, materiais e humanos Tal 
perspectiva é particularmente importante quando considerado o a necessidade de 
auxiliar na sucessão familiar. Finalmente, estima-se contribuir para o aprofundamento 
da discussão sobre a relação entre extensão rural, produção familiar e 
desenvolvimento local, contribuindo também com a geração de subsídios para a 
implementação das políticas de extensão rural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados evidenciam a necessidade de um sistema de parcerias que gere 

benefícios e formação de uma rede local para o desenvolvimento da região. 
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